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Estamos em 2007, quando foram aprovadas mudanças importantes nos Estatutos, nos quais Chiara 
trabalhou pessoalmente em 2003. Foram inseridas as últimas fundações na Obra: a Universidade 
Sophia, as Inundações, algumas mudanças no Governo Geral...   
No entanto, gostaria de começar este momento juntos com uma breve comunhão: recentemente, 
tive oportunidade de ouvir no rádio, por acaso, enquanto estava dirigindo, as palavras de um 
sacerdote que dizia algo assim: Jesus não nos torna pessoas especiais, mas torna especial o nosso 
modo de estar no mundo.  
Fiquei impressionada com isso e pensei: talvez possamos dizer o mesmo, de alguma forma, sobre os 
Estatutos que Chiara nos deixou. Eles não nos tornam pessoas especiais como membros da Obra, 
mas tornam especial a nossa maneira de habitar o mundo.  
Juntos, vamos conhecê-los, ao menos um pouco, como quem percorre um caminho guiado por uma 
bússola que nos orienta: a bússola nos oferece quatro direções, indicadas pelos pontos cardeais, que 
nos guiam na direção a seguir.   
Para nós, elas se tornam palavras-chave que poderíamos definir assim:  
1. herança;  
2. identidade;  
3. atualidade;  
4. profecia.  
  
  
1. A primeira: herança  
  
Todos sabemos que a herança representa o que uma pessoa deixa: geralmente os seus bens, mas 
também um patrimônio de ideias, valores ou simplesmente seu exemplo de vida: esse é o caso de 
santos e fundadores de Ordens religiosas e de Movimentos na Igreja, mas também experimentamos 
isso com personalidades como Gandhi...  
  
Quando uma mãe morre, o que ela tem no coração para os seus filhos? Antes de tudo, que eles 
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vivam unidos! Todos nós recordamos as palavras de Chiara: “Sejam uma família!”. Mas também 
sabemos que tem um lugar onde Chiara explica como concretizar isso: é a Premissa dos Estatutos 
da Obra, uma página que nasceu da vida para vida. Ali Chiara colocou a sua marca, que precede 
qualquer outra norma!  
 A Premissa começa com “a mútua e contínua caridade que [...] atrai a presença de Jesus na 
coletividade”; portanto, não apenas entre alguns, mas em qualquer latitude, até os confins da terra.   
Assim, os Estatutos se tornam uma “bússola” e conservam, norma por norma, o que Chiara 
repetidamente chamou de sua herança: Jesus no meio. Sobre Ele, ela disse:  “Se houve um carisma 
que Deus colocou aqui dentro, foi precisamente o ‘dois ou mais unidos em meu nome’, ou seja, a 
ideia de Jesus no meio, que é uma ideia de Jesus, [...] tirada do Evangelho, [...] uma presença Dele” 
(1.6.1969).  
  
Em outras ocasiões Chiara se expressou com as seguintes palavras: “Deixa a quem te segue apenas 
o Evangelho”. Será que a estrutura jurídica dos Estatutos diminuiu a força evangélica do carisma?   
Voltemos às palavras com as quais Chiara respondeu à pergunta sobre a importância das coisas 
jurídicas: “Para mim – explicou – o jurídico nada mais é do que o cálice no qual depositei todo o Ideal 
[...], todo o Ideal que Deus me deu nestes anos”. Assim, se a pequena história do Movimento, a 
centelha inicial, permanecerá para nós “a chave mais preciosa para entrar no Evangelho”, a própria 
Obra que se seguiu, e que encontra a sua aprovação nos Estatutos, é chamada a ser como outra 
Maria: “toda Evangelho, nada mais que Evangelho, e por ser Evangelho não morrerá”. É o que 
encontramos hoje, como modelo, em plenitude, no artigo 7 dos Estatutos.   
Tentemos, então, abrir o livreto dos Estatutos, em formato de bolso, e ler, na Parte I, o Capítulo III 
que diz respeito ao Espírito da Obra, precedido pelo objetivo geral: a caridade, de que fala o artigo 
5. Como realizá-lo?   
Chiara deu uma bela explicação em seu Diário, em 1967:  
ser perfeito na caridade, [...] para com todos, significa ver a beleza em tudo e em todas as vocações 
da Obra e da Igreja, captar o positivo de todos os povos, contribuir com essa atitude decisiva para a 
fraternidade universal e para a paz.  
  
Uma meta a ser alcançada segundo a espiritualidade evangélica.   
E os “pontos de espiritualidade”, que seguem no artigo 8, estão repletos de palavras extraídas do 
Evangelho. Como o tempo disponível não nos permite lê-las, citarei – como exemplo – o ponto 3 do 
Artigo n. 8 sobre a “Vontade de Deus”, que coincide com o nosso compromisso de “viver o 
Evangelho, de adquirir, alimentando-se diariamente da Palavra de Deus, o seu modo de pensar, de 
querer, de amar”. E não são essas as palavras que lemos no Paraíso de 1949, naqueles “Precedentes” 
que, pela intensidade da vida da Palavra, prepararam para a experiência mística que se seguiu?  
A Primeira Parte dos Estatutos se conclui com Jesus Abandonado, que garante que o Ideal não nos 
fecha em uma dimensão intimista, mas abre nossa espiritualidade comunitária a uma dimensão 
universal, para abraçar na humanidade “todos” aqueles pelos quais Jesus deu sua vida.  
Essa primeira parte dos Estatutos contém o “núcleo essencial” imprescindível, a identidade 
carismática da Obra, aprovada na forma mais livre permitida pelo Código de Direito Canônico: uma 
“associação de caráter privado, universal, de direito pontifício”. Nela: a Natureza, com os elementos 
constitutivos essenciais; o Objetivo, que reúne a essência do carisma; o Espírito, que preserva a 
fisionomia carismática.  
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2. E chegamos à segunda palavra: identidade “encarnada”  
  
Voltemos a 7 de dezembro de 1986. Falando às focolarinas, Chiara explicava que os Estatutos: “São 
a coisa mais importante que um fundador deve deixar [...]. São muito importantes porque nos 
Estatutos está toda a vida de uma Obra [...] como a Obra é feita. Tudo está lá, como a Obra é 
governada, como é guiada.”   
Tanto que Chiara disse: (além de Jesus no meio) a segunda coisa que salvará a Obra serão os 
Estatutos.  
Assim, na nossa bússola encontramos os traços da identidade da Obra na Segunda Parte dos 
Estatutos, dedicada à sua “Estrutura e composição”, na variedade das vocações, das ramificações e 
dos Movimentos de amplo alcance, em um pertencimento à Obra que comporta “direitos e deveres 
diversificados” (como mostra o artigo número 13). De fato, na abertura universal, fazem parte do 
Movimento (já lemos isso no artigo n. 1) cristãos de diversas Igrejas e Comunidades eclesiais, 
pessoas de outras religiões e de outras convicções, que são consideradas no respeito de suas 
diferenças, mas dentro do horizonte comum da unidade da família humana (como indica o artigo n. 
6).  
Após a aprovação dos primeiros Estatutos da Obra Una, em 1990, quando Chiara os apresentou no 
retiro da Assembleia, explicou: “Os Estatutos estão para a Obra como o projeto de um arquiteto está 
para a casa, com uma diferença: enquanto um arquiteto deve antes fazer o projeto e depois a casa, 
aqui a casa vem primeiro, ou seja, é feita uma Obra, e depois essa Obra expressa o Estatuto, ou seja, 
a sua ideia; um pouco como o Pai expressa o Verbo, a ideia de si”. Os Estatutos, continuou, “não são 
aqueles feitos neste mundo, mas é algo completamente diferente”, eles são de uma Obra de Deus, 
nascida no seio da Trindade; e no reconhecimento do carisma pela Igreja Católica, “até mesmo toda 
a sua organização” é uma expressão do carisma.   
E aqui gostaria de voltar à raiz, para compartilhar algo que me tocou profundamente: são as palavras 
de Chiara sobre Foco, sempre considerado, junto com padre Foresi, um cofundador da Obra.   
Chiara diz:  
  
O encontro com Giordani fez amadurecer uma nova composição da Obra; é uma impressão profunda 
e comovente [...] quando abro os Estatutos da nossa Obra, já aprovados pela Igreja para os séculos. 
Vejo neles certas realidades que nunca teriam aparecido se Foco não estivesse presente.  
Porque ele, como pai de família, político, escritor, trazia em si a abertura às realidades humanas, 
tanto que para Chiara sempre representou a humanidade e, com ela, “todo o Movimento”.  
Foco, quase um eco de Chiara, escreveu em uma carta de 24 de setembro de 1964:  “Nós, leigos 
casados, levamos esses tesouros a ambientes nos quais normalmente não chegam nem sacerdotes 
nem religiosas [...]. O empenho é grande, de uma audácia precursora, revolucionária. Se for bem-
sucedida, dará à Igreja a força decisiva para estabelecer o diálogo com o mundo.”  
  
Assim, se com padre Foresi realizava-se a encarnação da Obra e, com ela, também o seu Governo – 
no Centro e nas regiões – (ao qual são dedicadas a Quarta e a Quinta Partes dos Estatutos), com 
Foco abriam-se as portas à humanidade.  
Perguntamo-nos então: nessa realidade tão diversificada, com jovens, consagrados, famílias, 
crianças, empresários e religiosos, aprofundar a identidade como Obra a torna autorreferencial?   
Se acolhermos as palavras do papa Francisco, que convidou os bispos na América a “não olhar para 
baixo na própria autorreferencialidade, mas sempre em direção aos horizontes de Deus”, também 
nós nos (re)conheceremos no horizonte que os Estatutos já nos oferecem no artigo 3: apontar nosso 
olhar para ut omnes e nos orientarmos para a “renovação dos indivíduos, da Igreja e da sociedade”.  
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3. Terceira palavra: atualidade, ou talvez atualização  
  
Hoje, os muitos conflitos, as muitas polarizações, a incapacidade de escuta e de diálogo – “armas” 
alternativas para administrar as inúmeras tensões, parecem afastar todo e qualquer horizonte de 
encontro, na impossibilidade de influenciar os poderosos e de se opor à violência; mas o amor vive 
também no silêncio de Maria, que mudou o curso da história com o seu sim. É um amor evangélico 
que entra nos aspectos concretos da vida da Obra e dos indivíduos, a ponto de dar origem, diz o 
artigo n. 23 no início da Terceira Parte dos Estatutos, a “obras e atividades específicas”.   
Os diversos aspectos, nascidos do Espírito Santo, refletem, para Chiara, precisamente por sua 
origem, a dinâmica de “morte e ressurreição”: “morte de quê? Daquele aspecto da vida como era 
concebido antes”, explica Chiara.  
Assim, para o vermelho, que é o primeiro dos aspectos da caridade que se torna vida: morria “o 
antigo modo de conceber a economia” – que hoje levou ao empobrecimento de muitos e ao 
enriquecimento de poucos – para dar vida ao novo, baseado na Providência de Deus e na comunhão 
dos bens, sem esquecer o trabalho, constitutivo do ser humano em sua dignidade, basta ler os 
artigos 24 a 27.  
O alaranjado tem sua novidade na irradiação do Ideal a ponto de dar vida, nas mais diversas esferas, 
às “células de ambiente”, as quais, mediante a unidade em Cristo, dão “novo vigor às pessoas”, a fim 
de que possam, por sua vez, ajudar os outros, como afirma o artigo n. 38. Hoje, também poderíamos 
pensar nelas como “células de paz”, animadas pelo amor para combater rancores e curar feridas, 
nas escolas, nos escritórios, nos lares...   
O amarelo, o que há de novo na oração? Não são fórmulas a serem recitadas em determinadas 
ocasiões, mas rezar “sempre”, para espelhar as palavras de Jesus sobre o dever de rezar sempre, 
naquela nossa maneira típica, que “é o amor ao próximo”, como afirma o artigo n. 47, a ponto de 
perder tudo: até mesmo Deus por Deus no irmão, e no irmão encontrar a união com Deus.  
E o verde? No centro, Jesus no meio. Nele a “saúde espiritual”. Mas é um aspecto que muda 
decisivamente a nossa visão também da saúde e da doença: “Se o grão de trigo não morrer [...]”. E, 
indo contra a maré da cultura que hoje clama pela eutanásia, devemos olhar para os doentes como 
“hóstias vivas”, como está escrito no artigo 57. É um novo olhar que se amplia para cuidar da Criação, 
a ser preservada mediante o nosso compromisso com a ecologia, porque tudo é recebido como um 
dom, e toda vida pede amor.  
Depois, o azul, para testemunhar a beleza de Deus Amor e nos apresentarmos como filhos dignos 
Dele... lemos no Artigo 60.  
E poderíamos continuar... Mas, com simplicidade, poderíamos fazer emergir dos Estatutos aquele 
fio de ouro que, na “luz branca”, compõe e distingue as múltiplas cores: é o Evangelho que, com suas 
Palavras, constela as normas sobre os aspectos da nossa vida, as quais encontramos nos artigos 24 
a 72.  
Portanto, os Estatutos se tornam um espelho dessa realidade, e não para olharmos para nós com 
autossatisfação, mas para nos sintonizarmos também hoje com um modo de vida nascido do 
Evangelho: usando a roupa certa, de acordo com o tempo e a nossa personalidade, prontos para 
ajustá-la e renová-la, a fim de viver a vida cotidiana “no meio da multidão”. E “partícipes dos 
desígnios de Deus sobre a humanidade, traçar sobre a multidão recamos de luz”, enquanto 
compartilhamos “com o próximo a injúria, a fome, os golpes, as alegrias fugazes”. Foi isso que fez 
Jesus, que não se esquivou da história de seu tempo, mas foi seu protagonista.  
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4. E chegamos à quarta palavra: profecia  
  
Voltemos hoje, por um momento, a uma pergunta dirigida a Chiara: “Pode nos dizer o que são os 
Estatutos para você?”. “São a coisa mais preciosa do Movimento!”. E nessa circunstância Chiara 
continuou: “Havia a graça da profecia, o dom da profecia; já naquele tempo, quando ainda as coisas 
nem existiam, víamos o futuro”. E será o que Chiara entregará aos gen quando os encontra em 2001: 
o que está descrito no Estatuto é a “carteira de identidade” da Obra (como um filho que tem aqueles 
olhos, aqueles cabelos) e lhes confia duas coisas: “a fidelidade ao fundador ou à fundadora, e Jesus 
no meio”. E conclui: “Ele iluminará vocês”.   
Em que direção? O objetivo, que é “a unidade entre os cristãos e a fraternidade universal com 
todos”.  
Um objetivo inesgotável, em vista do qual Chiara, falando em 2001 às comunidades da República 
Tcheca e da Eslováquia, recomendava “ampliar os horizontes” com os diálogos, as inundações, as 
concretizações do Ideal. Portanto, na Obra: “manter, desenvolver, aprofundar”, na certeza de que a 
casa construída sobre a rocha não desmorona, “e para nós”, dizia ela, “a rocha é a unidade”.  
Nesta época de conflito, ódio e violência, o compromisso da Obra é decididamente contra a corrente: 
atuar e realizar “também com os outros, da forma mais perfeita possível, o ‘Mandamento Novo’ de 
Jesus: ‘Este é o meu preceito: amai-vos uns aos outros como eu vos amei. Ninguém tem maior amor 
do que aquele que dá a vida por seus amigos”, assim está escrito no Artigo 8, ponto 5.   
  
É o caminho para a unidade, que se torna diálogo, para levar à Igreja e ao mundo aquilo que está 
faltando.  
A unidade abre novos horizontes também na Igreja de hoje, em seu caminho sinodal, para levar o 
dom de nossa experiência e gerar, se assim podemos dizer, uma Igreja “mariana”, na qual, como 
Maria, totalmente “leiga”, podemos doar Jesus ao mundo, como diz o Artigo 2.   
E se o mundo é um livro a ser lido, a história é um livro a ser escrito.  
  
Para concluir, vamos analisar juntos, olhando para a humanidade e para a Igreja, o Artigo 6 dos 
Estatutos, sobre o objetivo específico e projetar no futuro as muitas maneiras de realizá-lo.  
  
Justamente no Natal, papa Francisco nos convidou, em meio às dificuldades do nosso tempo, a 
buscar e a viver o amor no “dom maravilhoso” do amor mútuo, que abre a porta para a fraternidade. 
E não é essa a nossa especificidade?   
Em seu discurso de 1997 nas Nações Unidas, Chiara disse que, diante das guerras e das muitas 
justificativas que sempre serão encontradas para gerá-las, é preciso “um suplemento”, enraizado no 
“valor do amor”, pois – e cito – “o futuro do mundo, [...] a sua capacidade de progredir, de encontrar 
soluções para seus conflitos, suas crises, depende unicamente da tomada de consciência dos 
indivíduos e do empenho das pessoas”.   
Além disso, o Preâmbulo da Constituição da UNESCO, que entrou em vigor em 1946, afirma: “Uma 
vez que as guerras têm origem no espírito dos homens, é no espírito dos homens que as defesas da 
paz devem ser erguidas”.  
É uma atualidade de vida que sempre se renova, por sua capacidade de gerar, no lugar do confronto 
e pela força dos caminhos de reconciliação, não apenas boas práticas, mas uma cultura do encontro.  
Assim, nas relações, nas quais o respeito pelo outro se torna escuta e diálogo, abrem-se caminhos 
para construir uma “cultura de paz”, cimento para a unidade dos povos. Aqui é maravilhoso ler a 
Nona parte dos Estatutos.   
E “respeito” é a palavra escolhida para este 2025 pela Enciclopédia Treccani, na Itália.  
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É bonito ouvir novamente o que papa Francisco indica hoje a toda a Igreja, precisamente para tornar 
visível e fecundo o ecumenismo, com palavras que repercutem a vida de comunhão na Obra, à qual 
é dedicada a Sétima parte dos Estatutos. O Papa encoraja a: caminhar juntos, rezar juntos. O 
escândalo deve ser superado fazendo as coisas em conjunto, com gestos de unidade e fraternidade. 
O diálogo ecumênico não é uma disputa, é “uma troca de dons”; e nós, cristãos, podemos anunciar 
a todos a força do Evangelho, porque aquilo que nos une é muito maior do que aquilo que nos 
separa. A unidade não virá como um milagre no final, ela vem no caminho, o Espírito Santo a realiza 
no caminho; caminhar juntos já é criar unidade.  
  
Pensemos em quantas realidades foram geradas pelo carisma e, hoje, são  
realidades também da Igreja: o próprio relacionamento e diálogo com outras religiões, que 
encontramos na Oitava parte dos Estatutos, dos quais foi dito recentemente na Igreja: é “um 
caminho revolucionário”.  
Mas uma palavra final pode ser aquela lançada no Encontro de Jovens (TED), em Vancouver, em 
2017, “O futuro é você”; Papa Francisco diz:  
“O futuro da humanidade não está unicamente nas mãos dos políticos, dos grandes líderes e das 
grandes empresas. [...] O futuro está sobretudo nas mãos das pessoas que reconhecem o outro 
como um ‘tu’ e a si mesmas como parte de um ‘nós’.”  
  
É preciso apenas uma pessoa para que haja esperança, e essa pessoa pode ser você. Depois, há 
outro “tu” e outro “tu” e, então, tornamo-nos “nós”. E quando existe o “nós”, começa a esperança? 
Não. Essa começou com o “tu”. Quando há o “nós”, começa uma revolução.  
Será Jesus, presente em nossa caminhada pelo mundo, que a realizará e, com ela, a vocação da Obra, 
explicada na “Fábula que floresceu ao longo do caminho Foco”: “fazer da terra um firmamento”.  
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